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			Se você desistiu da Igreja, eu o desafio a ler este livro.

			JOSHUA HARRIS, autor de Stop Dating the Church

			Jesus ama a Igreja. Sim, ela é imperfeita e nós cometemos erros. Mas se amamos a Jesus, então amaremos o que Jesus ama. Este livro nos conduz a um retrato emocionante e futuro do que a Igreja que Jesus ama e constrói vai ser e a esperança que nós podemos trazer para o mundo.

			DAN KIMBALL, autor de They Like Jesus But Not the Church 

			Bem, eles conseguiram de novo. Dois caras que deveriam ser emergentes, mas não são, deram sequência ao seu primeiro best-seller com o que eu espero e oro que seja um segundo. Em Por que amamos a igreja, DeYoung e Kluck fizeram uma crítica do cristianismo sem Igreja, aguçada e teologicamente rigorosa, completamente bíblica, às vezes hilariante, mas igualmente uma defesa séria da centralidade da Igreja no propósito redentor de Deus. Apesar das falhas óbvias da Igreja, DeYoung e Kluck realmente a amam, porque amam o Cristo cujo corpo é a Igreja. Você não tem de concordar com tudo o que eles dizem para apreciar e aproveitar este livro soberbamente escrito e cuidadosamente elaborado. Uma ótima leitura e eu a recomendo com entusiasmo desmedido.

			SAM STORMS, pastor titular, Bridgway Church, Oklahoma City, Oklahoma

			Se você estiver procurando por realidade, autenticidade e honestidade, você vai encontrar tudo isso neste livro. Kevin DeYoung e Ted Kluck, observadores astutos e praticantes fiéis, escreveram mais uma vez um livro que é como a melhor das comidas – gostosa e que faz bem. O estilo deles é agradável, criativo e bem-humorado. Eles são teologicamente fiéis, renovados e perspicazes. São sensíveis a muitas inquietações e mesmo a muitas objeções às coisas da Igreja de hoje, contudo são finalmente defensivos, no melhor sentido da palavra. São críticos cuidadosos dos críticos populares da Igreja. Eles amam a Cristo e a sua Igreja. Eu oro para que este livro o ajude a amar melhor a Igreja de Cristo, também.

			MARK DEVER, autor de 9 Marks of a Healthy Church

			Dois jovens, um pastor e um leigo, aqui analisam as críticas feitas à igreja institucional e que estão na moda hoje. Centrados na Bíblia, centrados em Deus e comprovadamente maduros, eles ganham o argumento facilmente. Enquanto lia, eu queria me levantar e aplaudir.

			J. I. Packer, professor de Teologia, Regent College

			Se Jesus achou que valia a pena morrer pela Igreja, igualmente deve valer a pena viver por ela. Embora sem ignorar os pecados da Igreja, DeYoung e Kluck nos lembram muitas vezes por que a ruptura na Igreja é frequentemente superficial e por que a igreja institucional continua a ser o lugar mais autêntico para encontrar as boas-novas de Jesus Cristo.

			MARK GALLI, editor-gerente sênior, Christianity Today

			Uma atitude de indiferença para com a Igreja se tornou tragicamente comum. Como resultado, muitas pessoas não conseguem assumir um compromisso sólido com a vida congregacional e com a responsabilidade. O Novo Testamento é claro: amar a Cristo é amar a Igreja. Kevin e Ted fornecem uma palavra poderosa de correção, com argumentos convincentes e uma visão da vida da Igreja que é também inspiradora. Este livro vai aprofundar o seu amor pela Igreja – e por Cristo.

			R. ALBERT MOHLER, presidente de Southern Baptist Theological Seminary
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			Para a University Reformed Church,

			 com amor e gratidão.

		


		
			O alicerce da igreja 

			É Jesus Cristo, o seu Senhor;

			Ela é sua criação nova 

			Pela água e pela Palavra:

			Ele veio da glória e a escolheu 

			Para ser sua noiva santa;

			Com seu próprio sangue, ele a comprou 

			E pela vida dela ele morreu.

			“O alicerce da igreja”1 , primeira estrofe.

			
				
					1 “The Church’s One Foundation”; ordem de estrofes do Trinity Hymnal, ed. rev. (Suwanee, Ga.: Great Commission Publications, 1990).

				

			

		


		
			INTRODUÇÃO

			Alicerces sem edifícios, maus casamentos e "decorporação"*

			Uma cabeça é ainda uma cabeça se não tiver um corpo? Um alicerce é ainda um alicerce se não tiver uma casa em cima? Um amigo é realmente seu amigo se você não tolerar a esposa dele? 

			Conforme 1Coríntios 3, a igreja é o edifício de Deus, sendo Jesus Cristo seu alicerce. Sem dúvida, não pode haver nenhuma estrutura sem um alicerce sólido. Isso é óbvio. Mas também deveria ser óbvio que ninguém constrói um alicerce a menos que tenha planos de construir paredes sobre ele. Ninguém passa perto de um alicerce de concreto no chão e pensa: “Parece que eles já estão para se mudar para cá”. Sabemos que um alicerce existe para se construir um edifício em cima, e não para servir ele mesmo de moradia. Quem quer morar num alicerce sem o restante da casa em cima? Ninguém que eu conheça, exceto os cristãos que querem Jesus, mas não a igreja. 

			Mais comum do que descrever a igreja como edifício de Deus é a figura de Cristo e da igreja como marido e mulher (Ef 5.22-33; Ap 19.6-9). Cristo ama a igreja, ele se entregou por ela e a embeleza. A igreja está sujeita a Cristo, cresce em beleza diante dele e obedece aos seus mandamentos. Os dois são um – agora em prefiguração e posteriormente em plenitude, mas ainda assim são um. Eles são inseparáveis como marido e mulher. E qualquer marido digno do papel em que a sua certidão de casamento foi impressa será zeloso em proteger o bom nome de sua esposa. Ela pode ser mentirosa, imprestável, um arremedo de esposa, mas, se ela é a sua esposa, você vai proteger a honra dela, seja lá o que for que restar dela. E ai do amigo que vier à sua casa e zanzar por ali na esperança de se dar bem e, ao mesmo tempo, ficar fazendo piadas sobre a sua noiva. Quem quer um amigo que revira os olhos e resmunga cada vez que a sua esposa entra na sala?  

			Aparentemente, algumas pessoas imaginam que Jesus quer amigos assim. Elas reviram os olhos e resmungam de desdém contra a igreja. 

			A Bíblia nos diz também que a igreja é o corpo de Cristo, e o próprio Jesus é a sua cabeça (Ef 1.22-23). Todo corpo precisa de uma cabeça para governá-lo – para dar-lhe orientação e propósito, para instruí-lo na direção que deve ir, para manter a unidade e dar vida aos seus membros. Igualmente, toda cabeça precisa de um corpo. Suponho que, no mundo da ficção científica, cabeças possam existir em cubas ou ligadas a uma bateria de carro ou algo assim. Mas, no mundo real, não vemos cabeças flutuando por aí sem seus corpos. Se algum dia virmos, eu imagino que o nosso primeiro instinto não seria abraçar o pequeno crânio e cantar-lhe uma canção de amor. Isto seria algo muito estranho de se ver.

			Por mais estranho que possa ser, isto não é incomum, pelo menos não para alguns cristãos. Cada vez mais, ouvimos falar com entusiasmo de um cristianismo sem igreja. É fácil achar muitas autobiografias onde cristãos professos, homens e mulheres, contam suas histórias de desencanto com a igreja local e da saída ousada da igreja para o que, eles dizem, é uma vida cristã mais plena, mais satisfatória. Nos dias atuais espiritualidade é moda; religião não é. Comunidades são bacanas, mas a igreja é careta. Tanto dentro da igreja quanto fora dela, a religião organizada é vista como algo sufocante, irrelevante e uma perda de tempo. Os de fora amam a Jesus, mas não amam a igreja. Os de dentro foram informados de que eles podem viver muito bem com Deus separados da igreja. 

			DESANIMADA E DESMEMBRADA

			Se decapitação, derivada do latim caput, significa cortar fora a cabeça, é lógico, então, que decorporação, a partir do latim corpus, refere-se a cortar fora o corpo. Essa palavra é perfeita para descrever o conteúdo deste livro. Se os nossos editores tivessem se distraído, poderíamos tê-lo chamado Recent Trends in Decorpulation [Tendências recentes na decorporação]. Há um movimento crescente entre os autointitulados evangélicos e na cultura mais abrangente para se conseguir espiritualidade sem religião, um relacionamento sem regras e Deus sem a igreja. Cada vez mais, as pessoas estão à procura de um cristianismo decorporado.   

			A julgar pela popularidade de livros recentes como Revolution, de George Barna, e A Cabana, de William P. Young, e o exemplos de cristãos eminentes, como John Eldredge, há um grande número de cristãos que sentem que as versões atuais da igreja simplesmente não satisfazem mais. Muitos já abandonaram as suas igrejas, e o número dos descontentes parece estar crescendo. No mínimo, o mantra “nós queremos Deus, não uma instituição” fez vibrar um acorde em muitos fiéis formais, informais e afastados. Por esta razão, há livros como Life After Church [Vida após a igreja], Divine Nobodies [Os divinos ninguéns], Dear Church [Igreja querida], Quitting Church [Adeus igreja] e So You Don’t Want to Go to Church Anymore [Então, você não quer mais ir à igreja], para não falar do livro de Frank Viola, Pagan Christianity [Cristianismo pagão], para quem a igreja-como-nós-a-conhecemos-está-toda-errada,  e livros como UnChristian [Anticristão] e They Like Jesus but Not the Church [Eles amam a Jesus, mas não a igreja], que exploram a razão de as pessoas de fora serem desestimuladas pela igreja.1

			A narrativa está se tornando tão comum que você poderia brincar de Mad Lib* com ela:

			A igreja institucional é tão (adjetivo pejorativo). Quando vou à igreja, eu me sinto completamente (emoção negativa). A liderança é totalmente (adjetivo que você usaria para descrever um político corrupto) e as pessoas são (substantivo que começa com in-). Os cultos são (adjetivo que você pode usar para descrever ir ao dentista), a música é (adjetivo que você usaria para descrever as musiquinhas da série infantil do dinossauro Barney e seus amigos), e a congregação inteira é (escolha entre: “passiva”, “comatosa”, “hipócrita” ou “conservadora radical”). A coisa toda me faz (termo médico). 

			Eu não tive escolha a não ser deixar a igreja. Meu relacionamento com (substantivo espiritual) está melhor do que nunca. Agora eu me reúno regularmente com os meus (substantivo relacional, plural) e falamos sobre (substantivo que poderia ser o foco de um curso de artes liberais) e Jesus. Nós realmente nos importamos uns com os outros. Às vezes, nós até (escolha entre: “oramos uns pelos outros”, “alimentamos os desabrigados em conjunto” ou “compartilhamos ferramentas elétricas”). Assim é que a igreja deveria ser. Afinal de contas, (insira: “Onde dois ou três estiverem reunidos, ali estarei no meio de vós”, ou “a letra mata, mas o Espírito vivifica”, ou “não temos de ir à igreja, nós somos a igreja”). Não estou dizendo que todo mundo deve fazer o que eu fiz, mas, se você estiver cansado de (frase que começa com “institucional” ou termina com “como nós conhecemos”), eu convido você a se reunir a (substantivo com conotações políticas) e experimentar (substantivo espiritual) como você nunca vai conseguir se sentando em um (escolha entre as seguintes humilhações arquitetônicas: “banco de madeira”, “cemitério ornamentado”, “mausoléu com vitrais” ou “sala de concertos glorificada”) semana após semana. Quando é que a (substantivo bíblico) começará a ser a (mesmo substantivo bíblico)?

			O nome deste livro é Por que amamos a igreja, assim você sabe de onde nós viemos, Ted e eu. Não queremos que os cristãos desistam da Igreja. Na verdade, esperamos que este livro possa ajudar, ainda que, minimamente, às pessoas que realmente amam sua igreja local independente de quão imperfeita ela possa ser e sirvam-na fielmente ao longo de suas vidas. Talvez, pela graça de Deus, alguém atualmente desencantado com a igreja possa decidir dar-lhe outra oportunidade depois de ler este livro.

			Tudo isso para dizer que este livro foi escrito para quatro tipos de pessoas:

			
					
comprometido. Sem dúvida, muitos dos que lerem este livro já estão frequentando fielmente e envolvidos na igreja. Esperamos incentivá-los a continuar trabalhando duro e a ministrarem de forma constante em sua igreja local. Além disso, esperamos que este livro possa servir para dar-lhes uma resposta ponderada aos ex-fiéis desiludidos que conhecem e amam.

					
O descontente. Muitos fiéis ainda estão comprometidos com a igreja, mas bastante irritados com o seu impacto limitado e fracassos corporativos. Nós nos solidarizamos com parte da frustração. Mas também esperamos mostrar que a frustração é desmedida na proporção da ofensa e às vezes equivocada. 

					
O evasivo. Aqui estamos pensando naqueles que estão atualmente nas igrejas, mas mais ou menos alheios e silenciosamente insatisfeitos. Parafraseando o inimitável P. G. Wodehouse, você pode não estar descontente, mas você certamente está longe de contente. Você se sente intrigado com a noção de cristianismo sem igreja e está matutando se desistir de ir aos cultos nas manhãs de domingo pode ser a melhor opção. Esperamos mostrar que tal movimento seria não só biblicamente infiel, mas prejudicial para a sua alma.

					
O desligado. Esse tipo é o que ganha a maior atenção da mídia nestes dias – os cristãos (às vezes ex-cristãos) que deixaram a igreja em sua busca por Deus. Talvez você se sinta mais espiritual do que nunca desde que deixou a igreja ou talvez tenha se afastado há anos e, no fundo, saiba que está longe de Deus. Ou talvez você esteja explorando um novo tipo de comunhão, que parece muito mais profunda e muito mais descolada do que igreja jamais foi. 

			

			Seja qual for o seu caso, esperamos que você leia este livro com uma mente aberta, considerando o que a Bíblia diz sobre a importância da igreja como organismo e organização, como uma comunidade e uma instituição, como uma entidade viva com relacionamentos e regras. Esperamos que, com você, possamos prestar atenção na sabedoria dessa comunidade que é a mais negligenciada – a comunidade dos mortos – e escutemos o que o Espírito Santo está dizendo por meio da Palavra de Deus para discernirmos os pensamentos e as intenções de nosso coração (Hb 4.12).

			POR QUE VOCÊ / ELES / NÓS NÃO AMAMOS A IGREJA

			As pessoas apresentam vários motivos pela desilusão com a igreja. Esses motivos podem ser agrupados em quatro categorias:

			Primeira, a categoria missionária. Muitos cristãos acham que a igreja simplesmente não funciona mais. Eles estão realmente cansados das falhas e da impotência da igreja. Asseguram que a maioria das igrejas não está crescendo. “Ninguém está sendo batizado. Nossos jovens abandonam igreja após o Ensino Médio. Nós simplesmente perdemos o nosso rumo.” Relacionada a esta preocupação, mas algo distinto, muitos cristãos criticam a igreja por perder de vista a sua missão. Estamos ignorando uma miríade de problemas na sociedade. A igreja tem feito vista grossa para a comunidade ao redor e não está causando impacto algum sobre o mundo. Encare isto, muitas pessoas dizem, a igreja tentou e falhou. É hora de algo completamente diferente.

			Segunda, a pessoal. Objeções pessoais contra a igreja são frequentemente verbalizadas pelos de dentro e pelos de fora. A igreja, aos olhos de muitas pessoas de fora, especialmente os jovens, está cheia de acólitos ultraconservadores de mente fechada, hipócritas, antifeministas, anti-homossexuais e condenatórios. “O cristianismo tem um problema de imagem”, disse um livro popular.2 E, enquanto não corrigirmos a nossa imagem, prossegue o argumento, mais e mais pessoas vão permanecer distantes de nossas igrejas e outras vão deixá-las por total constrangimento e frustração.

			Muitos membros têm uma impressão igualmente negativa da igreja. Eles se sentem pessoalmente feridos ou deixados de lado por ela. Eles a acham legalista, opressiva e prejudicial. Os líderes são controladores, as pessoas são falsas e o ministério é ultraprogramado. A igreja é apenas outro clube, que protege os seus e estabelece um monte de regras que só instila um senso de autoaversão e um desejo infrutífero de ser bom o suficiente para Deus. Muitos na igreja em silêncio, ou não tão silenciosamente, sentem que os cultos de domingo são um marasmo, os sermões são ocos e carentes de inspiração, e a música é enlatada. Para alguns a coisa toda é um grande show repetitivo que faz a alma murchar. Quem precisa disso?

			Terceira, a histórica. De acordo com alguns cristãos descontentes, a igreja, do jeito que a conhecemos, na melhor das hipóteses, é um acidente histórico antibíblico e uma rendição ao paganismo, na pior delas. Tudo o que nós consideramos como “igreja” – sermões, edifícios, pastores, liturgia, ofertas, coros, etc. – é o que resultou da igreja do século 1º, decaída do seu estado primitivo para uma religião sincretista, superinstitucionalizada, que agora se passa por cristianismo. Se esta queda da graça aconteceu no século 2º após a morte do último apóstolo, ou nos primeiros séculos em que o pensamento grego suplantou o pensamento hebraico na igreja, ou no século 4º com o imperador Constantino e todos os males da cristandade que a acompanharam, a verdade é a mesma: a igreja, como a conhecemos no Ocidente, foi corrompida para além do reconhecível. E, além disso, temos o registro das atrocidades cometidas pela igreja ao longo dos séculos. 

			A História certamente demonstra que, predominantemente, a igreja tem sido um fracasso embaraçoso, afirmam os críticos. Vamos nos desculpar e procurar outra maneira de construir o Reino de Deus. 

			Quarta, a teológica. Mais grave que todas essas importantes preocupações são as críticas bíblica e teológica levantadas contra a igreja. A maioria dos cristãos reconhece que “igreja” é um conceito importante do Novo Testamento e que Jesus ama a igreja e derramou seu sangue por ela. Mas, para muita gente, “igreja” é apenas o coletivo de cristão. E tudo o que você precisa para ter uma igreja é duas ou três pessoas adorando a Cristo juntas, no mesmo lugar. Fazer parte de uma igreja não significa nada mais do que nós amarmos a Jesus e amarmos as outras pessoas. 

			Eles acham ainda que a visão da igreja com trabalhos semanais, organizacionais, institucionais, hierárquicos e programáticos são completamente estranhos à Bíblia. Jesus veio para pôr fim à religião, não para começar uma nova. Ele veio para trazer o Reino, não os nossos pequenos impérios que chamamos de igrejas. Quanto mais pudermos nos afastar de todas as doutrinas feitas pelo ser humano, rituais e estruturas da igreja como a conhecemos, mais perto estaremos de realmente conhecer a Deus em todo o seu amor incondicional, indômito, misterioso e relacional. 

			DOIS CARAS QUE GOSTAM DE IR À IGREJA (GERALMENTE)

			Como fizemos no nosso primeiro livro, Why We’re Not Emergent*, Ted e eu escrevemos capítulos completamente distintos. Os capítulos de Ted são mais divertidos, mais descolados e mais práticos. Meus capítulos, bem, eles têm mais notas de rodapé. Portanto, é uma situação de lucro duplo. Venha pela lógica, fique pelas risadas.

			Na verdade, com Ted você vai conhecer um lado pessoal das coisas, sábio, culturalmente esclarecido, contudo ortodoxo, de gente comum. Leia meus capítulos para conhecer os motivos históricos, teológicos e pastorais pelos quais amamos a igreja. Meu esquema é simples. Nos meus quatro capítulos a seguir, eu vou conduzi-lo pelas quatro categorias de desilusão mencionadas anteriormente. Vou tentar explicar a oposição à igreja de cada uma das categorias, o que precisamos aprender com elas e por que não devemos engolir o anzol, a linha e a chumbada. Vou terminar o livro com um epílogo nos convocando para sermos uma comunidade de visionários trabalhadores. 

			Ao escrever os meus capítulos, espero fazer mais do que apenas falar sobre pessoas e ideias de que discordo. Eu realmente não tenho vontade de fazer uma carreira sendo o cara que encontra erros no pensamento de todo mundo. Não me desculpo por defender a verdade, seja positiva seja negativamente – Paulo e Jesus fizeram isso o tempo todo. Mas o meu objetivo não é criar uma lista de livros proibidos e autores cansados de igreja ou que a abandonaram e sim apresentar ao corpo de Cristo, e a qualquer pessoa que se ocupe em ouvir, uma imagem do motivo pelo qual devemos ir à igreja. Na verdade, fazer parte de uma igreja – e aprender a amá-la – é bom para a sua alma, biblicamente responsável e agradável a Deus.

			E não me refiro à “igreja” que consiste em três caras bebendo café com leite com especiarias na Starbucks, falando sobre a espiritualidade da banda de rock norte-americana Violent Femmes e por que a série de TV Sex and the City é realmente profunda. Eu quero dizer a igreja local que se reúne – seja onde for que você deseja se reunir –, mas que exulta na cruz de Cristo; canta hinos a um Deus santo e amoroso; tem oficiais da igreja, boa pregação, celebra os sacramentos, exerce a disciplina e coleta ofertas. Essa é a igreja que combina liberdade e forma na adoração comunitária, com pessoas idosas e jovens, tipos artísticos, viciados em corridas de carro, interessados e fiéis, e provavelmente tem boletins e regulamentos.

			A igreja que amamos é tão falha e confusa como nós somos, mas ela é a noiva de Cristo. Seria mais fácil eu ter um alicerce sem casa ou uma cabeça sem corpo do que desprezar a esposa que o meu Salvador ama.

			Kevin DeYoung


			
				
					*	No inglês, a palavra decorpulation se refere a uma cabeça que perdeu o seu corpo. Não temos um termo equivalente dicionarizado na língua portuguesa. Seguindo a lógica do termo “decapitação” (corpo sem cabeça), usamos aqui a tradução “decorporação”. (N. da R.)

				


				
					1	Veja Brian Sanders, Life After Church (Downers Grove, Ill.: InterVarsity, 2007); Jim Palmer, Divine Nobodies (Nashville: W Publishing, 2006); Sarah Cunningham, Dear Church: Letters from a Disillusioned Generation (Grand Rapids: Zondervan, 2006); Julia Duin, Quitting Church (Grand Rapids: Baker, 2008); Jake Colsen, So You Don’t Want to Go to Church Anymore (Los Angeles: Windblown Media, 2006); Frank Viola e George Barna, Pagan Christianity? (Carol Stream, Ill.: Tyndale, 2008); David Kinnaman e Gabe Lyons, UnChristian (Grand Rapids: Baker, 2007); Dan Kimball, They Like Jesus but Not the Church (Grand Rapids: Zondervan, 2007).






				
					*	Mad Lib é um tipo de jogo em que um participante propõe um texto para que outras pessoas o preencham de acordo com parâmetros determinados (N. da R.).

				

				
					2	Kinnaman e Lyons, UnChristian, p. 11.

				

				
					* Publicado no Brasil pela Cultura Cristã com o título Por que não somos emergentes – www.editoraculturacrista.com.br (N. do E.).

				

				





			O ESTILO DETERMINA A LUTA

			Quando quero encontrar sabedoria de vida, muitas vezes ponho de lado os livros que supostamente estão recheados dela e procuro os treinadores de boxe. Ângelo Dundee, o treinador de boxe de Muhammad Ali e de muitos outros, se expressou muito bem quando disse: “Os estilos determinam as lutas”. E este, eu suponho, é um livro sobre estilos.

			Esticando um pouco mais a metáfora de boxe, a igreja “organizada” – com suas hierarquias, liderança tradicional e estrutura organizacional – está levando a pior nos dias atuais. Ela se parece com o boxeador Apollo Creed (personagem fictício de uma série de filmes), apanhando do russo no filme Rocky IV. Ao que parece, as pessoas querem comunhão sem compromisso e aprender umas com as outras sem serem ensinadas por ninguém.

			Recentemente, meu pai e eu estávamos dando uma olhada numa livraria, e o gosto de leitura dele geralmente (sempre) se enquadra em uma das três categorias: história da aviação da Segunda Guerra Mundial, hóquei profissional e Bíblia. Meu pai é o leitor da Bíblia mais constante que conheço e esta é apenas uma das razões pelas quais realmente o admiro e valorizo a opinião dele. Quando estávamos andando ao longo do corredor de religião, examinando as megaexposições para livros como A cabana e Everything Must Change, ele opinou, com razão, que a maior ameaça para a igreja não vem de fora dela, mas de dentro. E acrescentou que, ao invés de os evangélicos norte-americanos ficarem se preocupando com Barack Obama, ganhariam mais se se preocupassem com esses problemas. 

			Os livros sobre igreja geralmente se encaixam em uma de duas categorias: a primeira é “o que estou fazendo é incrível” e a segunda é “o que você está fazendo é péssimo”. Minha esperança e oração é que este livro não se encaixe em nenhuma dessas categorias. Eu já escrevi um livro do tipo “o que você está fazendo é péssimo” (Why We’re Not Emergent*) e não tenho vontade de escrever outro. E já tem muitos livros do tipo “o que estou fazendo é incrível”. Tem um monte de caras dando tapinhas nos próprios ombros por serem revolucionários, futuristas e formadores de opinião. Não há nada realmente errado com isso, mas não quero ser um deles. Na verdade, o que estamos fazendo não é nem um pouco revolucionário. É terrivelmente tradicional e antigo. Sinta a empolgação. 

			E os críticos de livros como os nossos, quase sempre (bem, sempre) incluem as expressões “falácia informal” ou “argumento falso”. Obviamente, tive de procurar o significado do termo na internet depois que as balas começaram a voar quando o meu livro Why We’re Not Emergent chegou às prateleiras. Só para deixar claro, Kevin e eu não temos nenhum desejo de expor homens, falsos ou reais, com a intenção de depois “derrubá-los”, que é outra frase que aparece muitas vezes nessas críticas. Dito isso, o desafio de escrever um livro que venha a entrar em sintonia tanto com ex-fiéis descontentes quanto com o meu pai, que gosta da igreja, mas não gosta da maioria dos livros cristãos,3 é grande de fato.

			CONHEÇA O JOÃO DESCONTENTE

			Então, em vez de dizer “ex-fiel descontente” cada vez que nos referirmos a este grupo hipotético de pessoas insatisfeitas de ex-fiéis desgastados, decidimos chamá-lo de “João Descontente”. E, quando falamos em público, muitas vezes apenas substituímos o nome João Descontente, para dar um clima mais pessoal. Talvez o João Descontente ore por ele mesmo, no mato, a cada manhã de domingo, e tenha deixado a igreja há muitos anos. Talvez o João Descontente, incentivado por dezenas de artigos, adesivos de carros e livros, ama a Jesus, mas não os cristãos (provavelmente). Ele provavelmente ama a Deus, mas não a “religião”. Há um monte de Joãos Descontentes por aí, comprando um monte de livros desse assunto. Sem saber, João de repente tornou-se um mercado aquecido. 

			E há abundância de recursos ratificando João em seu descontentamento. Há livros dizendo-lhe que não há problema com relação a fazer da sua religião uma coisa “pessoal”. Conquanto que João Descontente baixe um sermão da internet de vez em quando, ou entre em contato com a sua “comunidade” num quadro de mensagens, ou tenha uma conversa espiritual na Starbucks, ele está seguro. Há até mesmo um livro chamado The Gospel According to Starbucks [O evangelho segundo a Starbucks], de Leonard Sweet, que nos ensina como fazer igreja com os reis do comércio elitizado. E ele (João Descontente) está bem, em Jesus, mas também está perdendo todas as alegrias da religião organizada, institucional, que agora, culturalmente, é como dizer que há muito prazer inerente em se submeter a um tratamento de canal de dente ou fazer sua declaração de imposto. 

			Se você ouvir o João Descontente falar, você vai acabar pensando que a vida da igreja evangélica é como um grande desastre de trem levando as pessoas ladeira abaixo num caminho de destruição indiferente, desprovido de criatividade e relacionamentos.  

			O AMOR E AS INSTITUIÇÕES – ELES PODEM ANDAR JUNTOS

			Simplificando, estamos escrevendo um livro sobre a razão de gostarmos (amarmos) dos cristãos. Eu sei que há cristãos desagradáveis por aí. Há alguns em nossa igreja. Tenho certeza de que eu sou um, às vezes. Os cristãos também fazem coisas estranhas e embaraçosas de tempos em tempos (por exemplo, a maioria dos filmes cristãos e um monte de música cristã contemporânea). Mas também há um monte de gente excelente em nossa igreja – gente que eu realmente aprecio, e não apenas do tipo “ele é meu irmão em Cristo, por isso eu tenho de gostar dele”. Alguns deles são até presbíteros, ou tem outra posição “hierárquica” (esta é uma palavra negativa em voga; observe a ironia figurada) na igreja. E, se a minha fé fosse estritamente “pessoal”, ou se eu apenas fizesse casa-igreja com mais cinco pessoas, eu iria sentir muita falta deles. 

			Eu também estou contente porque a minha igreja é “organizada”. Fico feliz por saber onde deixar o meu bebê na manhã de domingo. Fico feliz por alguém ser institucional o suficiente para preparar uma ou duas aulas para a escola dominical. Fico feliz porque o meu pastor, ao invés de apenas “pedalar”, se preocupa o suficiente para estudar as Escrituras e uma estante cheia de livros de autores mortos, me dando alimento espiritual verdadeiro a cada domingo. Fico feliz por alguém conduzir um ministério de alcance social para os menos afortunados em nossa área. Fico feliz por alguém (não eu) garantir que as crianças aprendam algo da Bíblia em suas aulas. Trata-se, na sua forma mais básica, de religião organizada. E eu amo isso.   

			Mas, como Angelo Dundee tão sabiamente destacou, estilos, mesmo na igreja, determinam as lutas. Nós não queremos lutas. Não há nada sobre lutas que possam me alegrar ou me tornar santo em Jesus.

			Assim, enquanto este livro (eu espero) é um incentivo para os fiéis do evangelho da religião organizada, no banco da igreja (eu) ou no púlpito (Kevin), também espero que ele vá ser útil como convite para o João Descontente largar mão de seus desapontamentos e se juntar a nós na igreja. Não somos perfeitos (longe disso), mas nós amamos a Jesus, amamos o evangelho e nos esforçamos muito para amar os outros cristãos.   

			Ted Kluck





  

			

				
					* Publicado no Brasil pela Cultura Cristã com o título Por que não somos emergentes – www.editoraculturacrista.com.br (N. do E.).



				
					3 Ele saiu da livraria naquele dia com uma biografia da estrela do hóquei Brett Hull e eu, com uma revista de fantasy football. Ponto para a publicação secular.

				

			

		



			A igreja jamais perecerá!

			O seu Senhor amado a defenderá,

			Guiará, susterá e a estimará 

			E ficará com ela até o fim.

			Embora alguns a odeiem, 

			E haja falsos filhos em seu meio, 

			Contra o inimigo ou traidor 

			Ela sempre prevalecerá. 

			“O alicerce da igreja”, quarta estrofe.







		
			CAPÍTULO 1

			A CATEGORIA MISSIONÁRIA: JESUS NO MEIO DOS CHICKEN LITTLES*

			O boato por aí é que a igreja norte-americana está nas últimas. Só para dar um exemplo, o famoso consultor de igrejas e conferencista Reggie McNeal argumenta que, embora a situação na América do Norte não seja um caso totalmente perdido, as coisas estão piores do que pensamos e os problemas muito maiores do que imaginamos.1 A menos que a igreja norte-americana faça profundas mudanças (e com urgência), vamos topar com a “morte certa”.2 Mais contundente ainda, McNeal indica que as novas realidades discutidas no seu livro The Present Future representam “abalos tectônicos no ethos da busca espiritual da humanidade”.3 Pior do que está não dá para ficar. 

			McNeal e muitos outros dizem que a igreja perdeu o seu rumo, a sua influência e todo o seu propósito. Sem uma transformação monumental, a igreja na América do Norte em breve se extinguirá como o pássaro Dodô. Em suma: “A igreja institucional na América do Norte está em grandes apuros – e deve estar mesmo, porque ela perdeu a sua missão”.4 Assim sendo, a igreja tem duas opções: mudar ou morrer.

			McNeal não é a única voz que clama no deserto. David Olson começa seu valioso livro, The American Church in Crisis [A igreja norte-americana em crise], com esta afirmação clara, se não surpreendente: “A igreja norte-americana está em crise”.5 De forma análoga, Neil Cole opina que “o cristianismo norte-americano está morrendo. O nosso futuro corre sério perigo. Estamos mortalmente enfermos e nem sequer nos damos conta”.6 “É a instituição da igreja que está agonizante”, diz outro.7 George Barna, para não passar desapercebido, cada vez mais desiludido com o que tem visto e mensurado entre os cristãos nos últimos vinte anos ou mais, conclui com franqueza, baseado em seus “dados de pesquisa”, que, “se a igreja local é a esperança do mundo, então o mundo não tem esperança”.8  

			O CÉU ESTÁ DESABANDO (TALVEZ SIM)

			Aqueles que acham que a igreja está quase ou completamente acabada geralmente apresentam duas evidências: (1) A igreja está se esvaziando; (2) a igreja perdeu sua missão. Primeiro vamos examinar a evidência da perda de membros.

			A igreja na América do Norte está morrendo por esfacelamento, dizem. Os nossos membros mais fiéis, que são também os mais generosos, estão morrendo. Os membros jovens estão se apostatando e sumindo. E os descrentes estão cada vez mais difíceis de serem alcançados. Ironicamente, enquanto a mídia teme uma teocracia cristã iminente, os cristãos norte-americanos temem a sua própria extinção, ou pelo menos a irrelevância. 

			No entanto, a notícia não é de todo ruim. Em fevereiro de 1939, o pesquisador George Gallup começou a perguntar aos norte-americanos “Por acaso você foi à igreja no domingo passado?”. Naquele ano, 41% disseram que sim. A redação foi ligeiramente alterada ao longo dos anos, mas, basicamente, a mesma pergunta foi feita a cada ano desde então. E a porcentagem de respostas positivas pouco mudou. De 2000 a 2005, o “sim” na enquete da frequência à igreja de Gallup variou de 40 a 44%.9 Em termos de comparecimento real, descobrimos que, em 1990, em determinado fim de semana, 52 milhões de pessoas nos Estados Unidos foram à igreja. Em 2005, o número ainda era de 52 milhões.10 O céu ainda não desabou sobre nossas cabeças. 

			No entanto, a notícia não é tão boa tampouco. Para começar, um número menor de pessoas realmente vai à igreja, ao contrário do que os números parecem sugerir. É o chamado “efeito halo” – as pessoas dão respostas melhores aos pesquisadores do que vivem na prática. Segundo uma estimativa, apenas 17,5% da população norte-americana vai de fato à igreja em qualquer fim de semana, embora mais do que o dobro diga que vai.11 Além disso, embora o número de pessoas na igreja tenha permanecido igual ao longo dos últimos 15 anos (cerca de 52 milhões), a porcentagem de fiéis diminuiu. Simplificando, o crescimento da igreja não manteve o ritmo do crescimento populacional. O mesmo número de pessoas pode estar indo à igreja, mas, uma vez que a população cresceu nos Estados Unidos, o número de fiéis em porcentagem do total diminuiu. Assim, de acordo com Olson, enquanto 20,4% dos norte-americanos foram à igreja em qualquer fim de semana em 1990, apenas 17,5% foram em 2005, e, pelas suas estimativas, apenas 14,7% vão estar na igreja em qualquer fim de semana em 2020.12

			Essa não é uma trajetória boa. Qualquer pessoa que ama Jesus Cristo quer ver a sua igreja crescer. Mas tenha em mente que esses números não representam declínio da membresia em geral, mas sim que o número de membros da igreja não está crescendo no mesmo ritmo que a população dos Estados Unidos. Isso também é um problema. Creia, eu não estou defendendo a indiferença à falta de crescimento da igreja na América do Norte. Eu quero ver a linha do percentual subir, não descer. E o fato de ela estar descendo requer as nossas orações e reflexão (voltaremos ao assunto em seguida). Mas as alegações da morte iminente da igreja são para lá de exageros. Apesar de apenas 17,5% dos norte-americanos participarem em qualquer fim de semana (supondo que esse percentual inferior esteja correto), 37% ainda comparecem pelo menos uma vez por mês, e 52% afirmam pertencer a alguma denominação da igreja.13 Novamente, eu gostaria que mais pessoas acreditassem em Cristo e que aquelas que alegam filiação realmente frequentassem a igreja todos os domingos, mas, quando mais de cem milhões de pessoas nos Estados Unidos vão à igreja pelo menos uma vez por mês, parece uma hipérbole sugerir que a igreja na América do Norte está prestes a sumir no ar.

			Além disso, quando examinamos mais de perto o declínio recente da igreja, vemos que o declínio não aconteceu de maneira uniforme em todas as denominações. Lembre-se de que, de 1990 a 2005, a porcentagem de norte-americanos na igreja em qualquer fim de semana caiu de 20,4 para 17,5%. Durante o mesmo período, a porcentagem dos que frequentam as principais denominações caiu de 3,9 para 3,0%, enquanto a porcentagem dos frequentadores da Igreja Católica Romana diminuiu de 7,2% para 5,3%. Mas a porcentagem nas igrejas evangélicas era quase idêntica, passando de 9,2% em 1990 para 9,1% em 2005.14 Tenha em mente que essas porcentagens se referem à população total. Isso significa que o número real de pessoas que frequentam uma igreja evangélica em qualquer fim de semana aumentou em vários milhões ao longo da última década e meia. Quase toda a perda líquida no percentual de frequência à igreja foi de católicos e de protestantes mais liberais. Por exemplo, em números brutos, a porcentagem das principais denominações diminuiu 21% no número de membros (de 29 para 22 milhões) de 1960 para 2000, enquanto no mesmo período a membresia em geral nos Estados Unidos cresceu 33%.15

			Assim, a história do declínio do percentual de frequência na igreja não é a história de uma insatisfação recém-descoberta com a igreja como um todo, mas é a continuação da história de católicos e das principais denominações protestantes perderem seus jovens (para igrejas evangélicas ou para nenhuma), de os pais de igrejas tradicionais e católicas não terem tantos filhos quanto os evangélicos, e da morte dos membros idosos (em número desproporcional entre as principais igrejas).16

			PERGUNTAS DAS PERGUNTAS

			Mas, por razões argumentativas, vamos analisar a probabilidade da perspectiva do copo meio vazio. A maioria das nossas igrejas não está crescendo. Mesmo com todas as megaigrejas, a comunidade evangélica não está pareando com o crescimento populacional total. Então, como reagir? Ou, melhor, levando a pergunta para a sua igreja, como você deve reagir se a sua denominação ou a sua igreja estiver encolhendo não apenas como porcentagem do total, mas em número real?  

			Perguntas como estas acabam por gerar mais perguntas. E a questão que os livros “descontentes-com-a-igreja-como-nós-a-conhecemos” parecem perguntar é sempre a mesma: “O que estamos fazendo de errado?”. Em outras palavras, os livros com a temática “conserte a igreja” quase sempre alegam que o declínio da frequência à igreja, mesmo como uma porcentagem da população total, significa que a igreja errou o alvo de alguma maneira. Embora a nova safra de livros sobre a igreja condene os antigos modelos de crescimento de igreja, ainda assim eles aplicam a mesma premissa básica, a saber, que as igrejas deveriam estar crescendo e algo está errado com a igreja que não cresce.

			Essa pressuposição, no entanto, é estranha ao Novo Testamento. Pois então Jesus não nos diz que “estreita é a porta, e apertado, o caminho que conduz para a vida, e são poucos os que acertam com ela” (Mt 7.14)? E porventura o Senhor Jesus não elogiou a igreja da Filadélfia, embora ela estivesse enfrentando oposição e tivesse “pouca força” (Ap 3.7-13)? Simplesmente não existe nenhum ensinamento bíblico que indique que o tamanho da igreja é a medida de seu sucesso. O renomado missiólogo Lesslie Newbigin apresenta um resumo sensato:

			Revendo, então, o ensinamento do Novo Testamento, pode-se dizer que, se por um lado, há regozijo no rápido crescimento da igreja nos primórdios dela, por outro lado, não há nenhuma evidência de que o seu crescimento numérico seja questão de preocupação fundamental. Não existem nem sombras de evidências nas cartas de Paulo que sugiram que ele julgasse o sucesso das igrejas com base no crescimento numérico rápido delas, tampouco se encontra algo comparável aos gritos estridentes de alguns evangelistas contemporâneos de que a salvação do mundo depende da multiplicação de crentes. Há uma incomparável sensação de seriedade e urgência quando o apóstolo contempla o fato de que “importa que todos nós compareçamos perante o tribunal de Cristo” e quando ele reconhece o constrangimento do amor de Jesus e do ministério da reconciliação que ele recebeu (2Co 5.10-21). Mas isso em nada se assemelha à ansiedade ou ao entusiasmo pelo crescimento numérico da igreja.17

			Em suma, o êxito ou fracasso da igreja não se baseia no fluxo do seu rol de membros. 

			“ESTAMOS SENDO TROPEÇO PARA O EVANGELHO?”

			Dito isto, eu ainda acho que a pergunta “O que estamos fazendo de errado?” – ou, usando uma linguagem mais teológica, “Estamos sendo tropeço para o evangelho?” – é muito boa (para as igrejas “bem-sucedidas” também). Por mais mal utilizado que o versículo tenha sido, não queremos ignorar a ordem de Paulo de que devemos nos fazer tudo para com todos, com o fim de, por todos os modos, salvar alguns (1Co 9.22). Há igrejas conservadoras que usam a pequenez como um distintivo de honra. Uma vez que sentem o real perigo de medir o sucesso pelo crescimento numérico, consideram que igrejas minúsculas são sinal de fidelidade e igrejas enormes são fenômenos de comércio. Seus pastores às vezes parecem ter incorporado o teólogo puritano John Owen, e o envolvimento deles com a cultura consiste em explicar como os armênios diferem dos arminianos teológicos. Eles falam com entonação de um século passado e se especializam em pregar para o coral. Há igrejas por aí que não apenas não crescem, elas são escancaradamente orgulhosas de não crescerem. Na ideia delas, a igreja na América do Norte pode encolher até encarquilhar e morrer.  Estão interessadas na verdade, não em resultados.  

			Há muito que eu admiro nesta atitude. É animadora por não se tratar de moda passageira e ignorar o sucesso mundano. Mas aqueles que cultivam essa atitude muitas vezes não veem o quanto ela torna desnecessariamente difícil para as pessoas se sentirem bem em suas igrejas. Eles podem ser inflexíveis sobre as coisas erradas e incapazes de ver como o incrédulo não é de todo culpado por não gostar da igreja. Então, “Estamos sendo tropeço para o evangelho?” é uma pergunta que vale a pena perguntar.

			OUTRAS PERGUNTAS QUE VALE A PENA FAZER

			E não é a única pergunta que vale a pena fazer. Essa é a minha ressalva com relação aos muitos livros de “a igreja é careta”, tanto àqueles sobre o crescimento da igreja quanto aos de abordagem emergente/missionária. Eles assumem que cada declínio em comparecimento, cada percepção negativa da igreja, cada problema social não resolvido e cada descrente ainda vagando fora das nossas portas é uma acusação sobre a “forma como fazemos igreja”. Se multidões não estão chegando para conhecer o Senhor e as nossas comunidades não estão sendo transformadas em uma cidade multicultural numa colina, então deve haver algo terrivelmente errado com a igreja como nós a conhecemos. “Sem dúvida é hora de mudar. Se não for tudo, será quase tudo”, eles dizem.

			Mas há outras perguntas que precisamos fazer quando não vemos os resultados que desejamos. Como:

			
					Nós acreditamos no evangelho? As pessoas não vão acreditar no cristianismo se elas sentirem que nós não estamos convencidos dele. Isto se aplica de modo especial quando a dúvida e a descrença vêm do púlpito. Como o pastor puritano inglês Richard Baxter (1615–1691) observou, algumas de nossas igrejas são pastoreadas por homens não regenerados. Têm ainda os pregadores que se sentem confusos sobre o evangelho ou simplesmente são indiferentes a ele. Apenas um século mais tarde (em 1740), George Whitefield concluiu que “a maioria dos pregadores [na Nova Inglaterra] fala de um Cristo que eles desconhecem e não sentem. A razão pela qual as congregações estão tão mortas é porque pregadores mortos estão pregando para elas”.18


					Nós confiamos no poder do evangelho? Se o evangelho “é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê” (Rm 1.16), por que os nossos cultos e o nosso evangelismo não focalizam mais explicitamente a boa-nova da morte e ressurreição de Cristo para o perdão dos pecados? Igualmente, se as nossas igrejas estiverem encolhendo, talvez seja porque o papel da Palavra tenha encolhido em nossa pregação e testemunho. Será que nós realmente confiamos em Deus para construir a sua igreja por meio da sua Palavra, ou vamos contar com truques e artifícios?

					Nós proclamamos o evangelho fora da igreja? Pode parecer simples para alguns, e irremediavelmente fundamentalista para outros, mas, se quisermos ver a igreja crescer, precisamos de fato sair e falar às pessoas sobre as boas-novas de Jesus. O crescimento da igreja não vai acompanhar o ritmo do crescimento populacional, a menos que compartilhemos ativamente o evangelho com os não cristãos e de forma cativante roguemos a eles que se reconciliem com Deus.

					Nós proclamamos o evangelho corretamente? Em uma época em que muitos cristãos assumem que o ensino da doutrina atrapalha as missões, faríamos bem em lembrar que Paulo condenou ao inferno qualquer pessoa, incluindo ele próprio, que mudasse o conteúdo do evangelho (Gl 1.8). Deus abençoa as igrejas que permanecem fiéis à sua Palavra. Ao dar início a uma pesquisa sobre a igreja na América do Norte de 1776 a 2005, os sociólogos Roger Finke e Rodney Stark escreveram: “Nós vamos sempre sugerir que, à medida que as denominações modernizaram as suas doutrinas e abraçaram valores temporais, elas entraram em declínio”.19 Quando se trata de limites doutrinários e exigências morais, a História da igreja nos Estados Unidos demonstra que mais rigoroso é mais forte.20
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